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REVISTA ESTRATíGEKA 
Riu da Prata 

A ppop» de p>i que » tnenpiigcin do dr. A'ellsDB- 
I da psrrciò annuciir á Hppublica  Argentina alada nlo 

era de>la «z iniciada. 
Aa lolhBí de Buenni-Ajres, que nos Iroum o pique- 

te triglei iVetn, leíleclem a igiliçao quH viistia na- 
quella cidade por incidenlai vmviiW" pm alguna ubiac- 
vadurui lUBUui wedulii» ua retuitóllináu üe pailidos, 
que leecD mais che(ei do que principioi, e maia ambi- 
ção do que pairiuliimo. A partilha do poder, qua era 
ludo, tornou imposaivel B pai üclaviana que ptomeltia 
o preaidenle ,    .       .      . 

A «fniitia que pile pedio para oa teToIiicionarios íe 
Setembro loi logo combalida peloa liluacioniataí, d- 
nodo a mottrar pouca probabilidade de aer «lia conce- 
dida pelo conRresao. 

EutielaDio o presidente fei um eilorço para oungra- 
ur-ae coni oi <«u< advenario» ridicaeie achar nellR! 
um apoio que pquillibruiin poasl'oia hoslilidsdas de 
■ n igoi, demasladarDünle FCgenlei. 

Poi ena estorço, tremendo, aurprehendeote, na opi- 
pilo doi 0'gamü altinisias, uma canterencia com « g«- 
nrral Milre e confiTencia que durou aeii horaa. Muitos 
HtpBiaiam reiullados lecundoa de um accordo entre o 
chete do Esladu e um cidadão incünleslí»elmenle prei- 
liRioio 8 digno da etIirBa do piii. mas iolaliimaole 
pada podaitm reiol»er. O general Miiro, pedia garan- 
liB) que o preaidenle nio lhe podia dar ou oa aetii 
amigo) nln cunieatiam que ai de<3a. 

O Iranauo da negooiaçio, prodrmo, coroo era dí 
prever, grande inquieiaçío rm arobua os partidos. Um 
Bfcuwa o piesideniaqueiechegoa «■•< rebelde", e 
u üuiro ao chefe da levoluç)" de 1874, que negociava 
com uma auloridede, na iiia opinião, ilIegUun»- 

ü gpnci.l \I'ro para desvanecer os boilos que jí BP 
Iraduiiam •■u, i-.iíqums, publinou um manilealu em que 
eipDi a convo irt que liiers com o sr. Avflilaneila, as 
gatantiasqie pedira pira oa sous amigos, e s> raiOas 
do palriulismo que o ha'iam levadu a aceitar a con- 
íerencií. O manifoain conclue com asie período : 

•Eiitieianto, e k eipera denes laclos (ai garantias dp 
nai) julgo que defemoi manter a noisa auilude de pro- 
tailci, dando publicamenW uma oiKsnlaação politica ao 
Doiao partido ; disposlos, ou a coalinuar como até «go- 
ra • BOisa reaíBtencia ci'tc, em nome do> oostoj di- 
reitos d eiconhecidos, ou a entrar na lula paciUca n>< 
terreoo d» conitiluiçlo, quando ella Mr uma lerdade 
para todoi.> . 

fsiae período toi o ligoal para lodos os ataques da im- 
prensa adferia. A fribana aggredio loiipmeolo o ge- 
Daial e perguntou-lhe se a organiíaçío politica de 
que falla»a era uma no>a leia de brofuei-, como em 
SI de Setombro de 1811, 

Os mtiiciaciunulis que recaiaram que o presidente 
mudsise de politica, ou o qoe era pemr para elles, de 
eiaculorei, spro.eilsram-sa do incidente, para eHgfj- 
rar os perigos da ailuaçèo a atcusar os mitnttss de 
quererem dppdr  o presidente. 

A' iillima data, isto é a 15, o sansdo, cuja msioria 
é «|jini8ia,da"ia reunir-so para tratar do pcdidu de am- 
Diilia, o ji B» diiia quH a recusaria. 

ST> BisiT tór, o estado pnlitico da republ'ci aggr - 
Tar-ie-hs, e tanto o conhecia a população de Uuenos 
Ajt«i que jlse tallaia nu leilabulecimenlo do «ttado 

d" íitio, isto S, em noToa processos e no»ai persegui- 
ções, com as Buas consequências da odi-s e repie- 
seliíis. 

iíini|Hiiniotudo íJIO »n pasíB'» em Riipooí-Ayres. na 
rid.idp do lt<is<riu vliiaia uma re<olii(to. Ua telti- 
Ktainmas e aa ptrles oflloiaf^s annunciaiam a derrota 
dus relipides, miliiarei na m-ior parle, mas algumaa 
lolhns julgavam sa; u movimento de maior iropoílan- 
cia. 

A aitutçio de üsnla Vb, npprimlda pOT nm mio go- 
verno e Hagellade pela iDiieria. ronsequeocia da «Cera 
• de leediOsH ■nli->C0Damic>, tad»' revelar miiorea 
desgraças psra a infeliz província. 

Nu Efiado Oriental continuava o governador Latorre 
a promulgar dicttlotialmenle medidas para a reorga- 
nisaçito dl paiz. ultimem-nle por um dcerulo supprimi- 
ra «m alguns depsrlamento:' os chamados alcaides ordi- 
naniis. iub'tituinilo-ne por juizes i'trndns e marcaiidi- 
lh«s BB altribuTçâiia policiaese judiciarias. 

A imprensa nau se nccupaia de pntitica, limitando-se 
a commeniar os decetoa do governador. 

C'i'ria o boato que no departamento da Paysssndtl 
foram barbaramente degolladus 3 braiilarlBa. 

No Paraguay eslava [estabelecida a nidam publica, 
c-intmuaudu a caçada dos chefes revolucionarias. Ri va- 
rela dizia-sa que Hcava cumplnlamonte cercado e He- 
gunega n llecsldi tinham cahido oai niios da autori- 
dade, ambos leridea. 

FaolQeo 

Acaba o Chili de ser Tíclima da uma horrÍTsl catas ■ 
tropheqiie, infelizmente, Dio gão raras na regiio an- 
ilina. 

O tehgrapho commuoicou para Roeno'-Xyres a noii- 
eis de que repelido» lerremolos lizeram-se sentir am 
i(uasi loila a custa chilena no dia 0. Iquiqoe, Antoto- 
gasla, Mejilluoes o Cabelbu aoJIrarsm giandea  eilra- 
gOB. 

Maia de 2n navlni DBul'BKaram na cosia, e lalv'z 
muito maior uumero dos que Divegavam naqualllai pa- 
ragens. U csbu teiegiaphica submarm» llcou lotetcom- 
piijii ao noite de I<|uiqut'. 

Km muiloB lugares o mar entrou pela» terra» cau.-an- 
terriveis inundações. 

A Cidade de Valparaiso entretanto pouco solTrau, 
Bpezar da sua posiçào marilima. 

FOLHSTSM («9 

REVISTA DOS JORNAES 
Cupilal. SO  de  llalo  de ISTV 

Diário de S. Puulu—Parle oUlcial U'liiles entro a 
pruiiucia de S. Pjulo H a dti Itlmas Cíeraet. Publica- 

çües pedidas.  U^zciilha, eic. 

A Frocineiu de S /'uniu—Chronica ptrlamenlar. 
Hunicip ode Tanbalé (coiitinuaçào) Heviila do juruaas. 
ISecção livre.  ^^Jtlcialio, etc. 

A SéMintlia. Em artigo editorial trata da recanto 
mudan{a miniileiial em França. 

Traz mais : Ü dinheiro de S. Pedro ( da CaridaJe de 
Pernambuco ). Viclor Hugo (do Coiisliiucionol, de 
S, Fauki]. Parte oOlGlal. Oraie do Papa Pio IX an pa- 
dre Vatohet. diieclor du jning] intitulado ■ La peuble > 
em Hod.pz, Caila pastoral do sr. U. Lino lolicitando de 
tauB dioci'taoos algum Boccotro em favor das viclimas 
da secci.. Eipedieolado ..'spade. Curreapondcncia de 
Penha de Hogr-mirim. Chronica noticiusar Noticiá- 
rio, ele. 

O LUtrat. Trai os seguintes artigos ;— ■ Núi e ei 
revoluciona rios >, consciencioio esaoiato estudo si<cía- 
lógico, defendmdo o adiinladn pragiamma e os gane. 
roaoa intuitos d« Club Acadêmico Liberd, por E.H,!', 
—o £ eh os parlamentDiei >, iuti'ressanle e crituriosa 

anslyía das mau imporlanles occurteneias na canaia 
dos depulsdns, pulo ar. Sinimbu Junior. 

— A lemporariedada do sanado, valiosai considera- 
çâes no sentido de provar qua o aeoado vitalício re- 
pugna á índole o a nalurria do systama coostituaional, 

por F. V. 
—( O puder moderador ■ enérgico artigo auslenlando 

que BiBo podar devo dcsapparccer das paginai da nnisa 
coostiiuiçio, por F. li. 

— Conto) 1 esmo—Isnah, pelo ar. J.U. Peiioto. 
Chruníca geral, por E. 

PARLAMENTO 
Senado 

A 21 contiouDU • 2* discustio da proposta de forças 
de mar. 

O ir. viiGonda da Hiiiitibs eipúe os motivos porque 
asaignou com reitficçfles o   parecer   da commíitio de 
marinha e guerra, seiidn o primeiro por eoiergar des 
conliançs na msneita porque se pronunciou a  maioria 
da commissio. 

lambem nào caocorda com a eicellencia da institui- 
çiu das companhias de imperiaes marínbeiroa. Entende 
que esiai companhias pesam muiln sobre oi cofres 
publicui. Pronuricia ae conlra a eiislencia das compe* 
ohiss dn-ipreodiiet artíllcea dos arieoaea,julgs que de- 
vem ser suppiimidas, e austPOta que deve manter-se o 
corpo do luziletros naiaes. 

O oradur concluo agradecendo au nobre senador pela 
Dthia a denomiiiaçio, quo lhe deu, de loldado da velha 
guarda. 

(.'soldado da lollia guarda, poriue náo se enver- 
gonhe de ''er monerchi^la con'titucionjii. 

K' koFdaJo [ia velita guaida, p'lrqun v£ Qa aua bsn- 
deira a diMsa ria in 'n.irchin cun'liluciunal representa- 
tiva em toils a niM forçi e purnta- 

L' alnila sold^il.) lia n lha (,'unrda porque & :°u 
inteiro do.iji defníler e suil'niar a íibenlade alhada 
com a ordtni, sob u" iulliX'is b'ni'llcoa   dn   r^ligiai) do 

O  BSTODABTE  PE  SAUMAHCA 
KOTIVEL  HOHANCE  ÍB»INSULAR 

SCENAS DA  GUEERA CAULISTA 
roa 

EBNESTO CAPEIUDI) 

XIX 
AH BTuerrllbas 

(ConliuuaçSu) 
O aeneral Harispe, commandanw das tropas íranca- 

lat em obtarvaçâo oa fronteira du> I'yreneus, eiercia 
Uo grande 'Igilaocía que quasi impoiiibilitava os car- 
lístss de procurarem armaa e pulmra. ..... 

7,.mala-Carregui muitas leioi nSo podia distribuir 
■01 soldados leoào um numer.i in-ufficienie de cirtu- 
xos, e vla-sp obrigado, p.laWla da rauniçõ s. a reli- 
rar quaodj jl linha a victoria pelo seu lado, ou a des- 
Dinisr as mait laot'-joiai .c»'lõo>. 

A nrincipio, anuellet aoldadoi. mais mal rmadot e 
palor Oígaoíiaíua que os da laiuha, nto podiam reii.tir 

'"o'Se"*»! em chefe, poiém, editava  muito dar ba- 

"Ala'Mfa   o» deaUcam«nto»   isolados   quando   tinha 
HIO leu lado a vantagem do numero e da poalcío, de 
íuoUarto «atirava e o eiercito real cioçata-se da o per- 
í«oir. a«m alcançar vaolag-m daUnili.» contra «ll«. 

E« Madrid. altribuKim eslaa mio* resultado» t pra- 
mic» da SaariBald. ,      i> ir 

Ríliratam-lha o  connaada e daram-o u • Valdei, 
flue olo (oi mais lelii. 

De mati, i>*o ae deu ■ «ste o tempo pata obrir com 

" n'^Vlwot-ieoaro-Quaiada, marquei de  Moocsyo, 
que.'em 1823. f«  • campanha da Navarra, conhvcia 

'*^}!úW^°M'lmcaft do eiarciw cariiaU, Unham 
eoobilido debaíio daa sua» ordens 

Por uw el»I»rando o .steodeotü que podena eier- 
(« oo a«imo daquíUta,  pedia  e obteve o commando 

*''*'^"d'. r'-i.''"'.* hostilidade., lentou de pacificar 

t£^iLí«ra ZuBaÜ-Urrrgui; esta portra, respoo- 

*2JK*77i«f ou »orr«f aoswauodo nadinhloa 

viii do .Njvarra : que pudia, p' laotu, começar ímme- 
ilialariji^iil-j ai operdçõ^s. e rt^Llamar ui loccorroa da 
Fraoç», >0 a-.-im o quiiii.-se. 

A re-pusla era ilatodd da 1 de Março de 1623, 
Liigu gue u viue-rai a recebeu; impui-ae u üuver de 

doriiiuar os loIJados. 
O piimdiro combata sírio leve lugar g 3 de Maio 

segumlp. 
(Ju"iada, qoa seguia a ealrada di Victoria a Pam- 

plona couduziuJu pua eBla cidade um comb.uo de di- 
abeiro, dueutoi u objectos da equipamento, fui atacado 
pplu> CBilistas ptoiimodi villa de Aleiua, oo valie da 
burunda. 

Poderia continuar p'la ealrada, mas leceiando eipdr 
ilcombuio que c.'Oduiis, tomou pela esquerda pira al- 
CBiiçsr o caujiulio d ' ^^guia, que Btrav«iia a principio 
um besjue cenadu tí depoia setpía por entre moula- 
uhaf B prtCiplcius. 

Ui cnrlisias nlo podaram apanhar scnào a reclagusr- 
da quii persi'guiam encariiiçademea:e. 

Depois de um grande combate em que as perdia f.) 
ram quasi iguaei. os carililos ibandunsrani i> camiio. 
Ipvaudo prinunriro o cspitao U. LeupulJ.i O'Durinel, 
Ulho unlco de Misbal a qüOm fuzilarim no dia seguiul' 
Cum mais cinco doi seus camaradas aprlsiunadus ao 
uieimu tempo. 

Como se •£, a guerra ia já to^iindo o caracter de fe- 
rocidade que, aos < Ihoidus juizes imparciaes dethoQruu 
igualmenie os chefes dos duos partidos. 

Fallam-Oos a< cipreiSúes psra descrever os horrures 
que SB commettetam durante aquelle período de ma- 
tauça e assassinatus. 

A> scenes de carnificina inventadas pela imaginaçlo 
mais terrível, Duram muito lofertutaa i leilidade 
Btrot. 

De um e de outro lado degMavam • estrangulavam 
com Ioda a indiITerença os f-^ridiis oa campo dabaulha, 
B sento succedia a meimo a"s prisioneiroa, era para 
gotarem  o prater cruel de oa fuiilit Immediatamente. 

U remo, nu iol-fiur. líclima de sangrentas diss^io- 
cões que ameaçavam ■rtuinal<a, abaisdo «m teus tua- 
Oamenloa até ao seio dl capital, «lava em uma situa- 
(to Uo critica, que patecl < aer de abioluU Dccessidado 
a lotfrvençâi) daa p'litnria» esirangeiiat. 

O governo da rainha temia ver em qualquer occisílo 
D. Carias transpor if fronteiras B deiiar Portugal par* 
entrar oa Eitremadura. 

O EsKda, tentando taier face 1 lempasiad», linha 
em primeiro lugar mantida, disiímol-". Sias sli'ld Do 
ci^mmando do rieiCiio encarregado de combtier <■» lO- 
■urgenie*, e ao BftaiO lempu nandavi a Portugal o 
general B^dil com ordem da saapod-rarde pessoa do 
pretendenie. 

O KaUdo da sliiaata «oire as qoatro naçOei Htpa- 
oM, Portufal, loglatam a fíaafa celebrado a 23 da 

CiuGiQcado, que foi a religiío deseus paeaequaáa 
sua p da seus Qlhos, assioi cufflo é dosto império de 
Santa Cruz 

Toma a palavra o sr. Silveiro da IHolla e íit ver qua 
as reparliçiea que se pra^tam as menorei reducçõas tio 
neceisaiias nu actual es adü de Coisas i&o as da guena, 
marinha e obras publicas. 

Observa que é muito defelluoio o syslema seguido 
pelos no''Sns ministros da marinha, os apresentaçio da 
suas respeciivB< prupostas porqusnío, Oiam o 
ppisnsl nia< nio fliísm o malerial, Uli que u qua coo- 
veni i o syilema do governo e parlamento francês que 
Qis nio sd O numero de piaças como de Divioa e sua 
qualidade. 

Para demonstrar cabalmente a aecessidade de mu- 
dar de syslema eiamina o qoadro dos noBsuB navioi, 
na maior parla imprestáveis ; eipâe a má organiaaçáo 
d03 arsenaea. que não prestam serviços corresponden- 
tes ás despelas enormes que fazem ; a couveniencia de 
udopiar outro sysieina de cumpras ; e indica varies 
abusuB qua ts dto na repadiçáodi marinhs. 

Na aua upini&oa falta de luburdiniçáo do gnverno 
aoa pieceiloa do corpo legislativo é que dá lugar aos 
abuso* eacandalosDS que se notam comu sejam os que 
ao deram por occasiío da encommenda a construcclo 
doa encournçadu) ilodepeodencia, Javary e SolirnSa». 

Nu leilo do ipu discurso o orador occupou-so deti- 
damente.da encommenda o construcçáo do > Indepen- 
dência a, construcçíD que condemna náo lú como um 
erro, e mais linda como um crime. 

A di^cussáo Qcou adiada pela hora. 

A 22 logo depois doeipediente o ar. viicnode do 
Muritiba justificou o seguinte raquerimenio, que (oi 
lido, posto em discussAo e approvado ; 

• HequeiroquB se peça ao governo aa infarmeçAes 
aeguiles ; 

1* Qual a desppza rpaliztda not eiercicios de 18Ü2— 
1853. 1853—1854, e 18.'i'l—1855. com cada uma das 
compaabias da aprendiies marinheiros, incluindo o 
vens. ai e malarial, o osciDCiBlIsando a que náo (oi (eila 
com as titaças dos mesmos apiendiiea, isto á, a doa 
otnciaea de todas as classes, e outros e npregadüB nas 
compsnhlaB. 

2* (Jual n numero da aprendiiet em cada um dos 
ditos eiercicios—TisconJc de Huriliia, t 

1'roseguiDdo a 2* dlacuasio da propoita do lorçai de 
mar, o ar. Junqueira responde ao sr. visconde de Hu- 
ritiba' 

O orador começou por declarar que da parte da com- 
misíáo náo houve íoieoçáo alguma da mualrar descon- 
fiança ao governo. U Um qua ella toro am vista fui 
fazer desap^jarecc' deli'itos da redacçio dos quaet podia 
dfduiir-se que o governo ficava aulurisado para dispor 
de maior força du que a realmente fixada na iei. 

ISão Concuida com a eitincc'o dai companhias da 
aprendiies aitiOces. p'la razão, de que des.sai cumpa- 
nhias saliem mestrea e operarioa para as olQciaaa doi 
arsenaea. 

Tan<bem nio concorda com a aboliçio immediala do 
balallito naval, n entende que deve ir sendo reduzida 
pouco a pouco aié a total eilincçáo. o isao desde 
que a< guamiçõFS des nos'tvs navioB compuieiem-is 
'iclii^ivampnie de imperial's marinheiros. 

PB'SUU dopo s a lesponder ao sr. Sdveiia da Uolta 
quanto á eiicouimniida dus eiicouraçado', declarando 
qutt a nncoinmenda foi leila cum tudo a regularidade 
^eiidü jip[jrov4i)i}s os créditos pedidos para as despelas 
dus inosmoí eiicouraçados, e p<>r isso  julgadas li'gaes. 

Ab'il de IKlt. d-ii <m iraullailo obtigir D. Miguel e 
\i, Carlos a  atjsrhl.'fiAri'm a península. 

II Carlos eniüjrcou em Done-jnl, ent'uu em 12 da 
Ju[ih> em 1'uilsiu'jiitii, pi-'ou IUi(o s Londr^iB, alii de- 
moruu-sn u lemiJu necpirario |inra negociar um em- 
prestiiOii, riribarcou ni> dia 2 dit Julho para Er.^nçH, 
ítravoMOU «»tn reino y chegou ás írooieiraa da Hyscaia 
acompanhidú di^ um francoz pui nome Augaet de Saint 
Silvani. ■ 

Viajavam ambos com  pas<.ipottes falsos. 
Logo qüo houve conhecimento ds preiença di pre- 

tendente ni lerriluriu heipanhul, a< ciSiles de Madrid 
V.liaram uini iui cm que u diciaravam dali em dlautp 
sem direito & ceri)i. 

■ 1). Círios, erii Navarrs náo í oulca cousa senio 
um ISCCíDI.I B mais I a  dia-e IVtaainei do l.i lloaa. 

Por4m a pre.ença d.iqiielle (iccioso duphcuu a furça 
e a audicia <!<•■< ^eus del,<nsores. 

Itodil. citamedii a tudi a pressa das fronteiras di' 
1'ririii^al, fubstiluio (}u>'isd> nu commando do eiarcito 
do Norte ; mai alguns meie.< depois um decreto, dJla- 
di) do 22 JB Setembro dmdiu e eierciio «lu dou> mr- 
pos; o pii.i.c.ru co'nmand.ido pi'lo iPHpnl-i-g-nitinl D. 
Kranci-c<> K'|JOI y M>ni. o «eguudu pelo marechal de 
campo p. io'-inim  d'Oima. 

Este, bfiVL! ■« viu PIO piBSuoçi de Z imala-Carrpgui, 
n nb^niiuem W á-t Dotubio que, na '—per» os carln- 
tas liahsm bitido a columns cummandala por U'Duyh 
e cercjdo qiiatruCMnlui anldaJos da rainhs nas casas du 
bailio de Anila, sahiu da Victoria á freoie de quatrn 
mil buniens e qiiairo pvçss de campanha paia ir desa- 
lojar o* malvados que aefirtificaram noa pardieiros em 
rumas. 

Comlpdn nfu alcançou o que queria. 
Obrigado a bater em retirada diante de turçaa tuoo- 

ríoret, fui perafguido atí ás portas da ddade por Zu- 
mala-Cairegui. e entrou abaodooando aoa inimigo* 
ma s de lulnbeotos prisioneiros. 

Os psliirços ds soa cavalliria e d* sua ariilharia, que 
se portaram briosameots, impediram que este tecooiro 
toste uma completa derrota. 

Apeiar das diligancia» da Mina, da tua eicwrieaci* 
e do conhecimento que linha do paii, olo melhoraram 
oa neg.icios do governo 

Anteciiada e largamente tloha contado com o prestí- 
gio daquetie general; porque, em lleipanha. Oáo havia 
no partido liberal nome mais popular do que o teu 

Compriliim-ip em recordar a lula que su>teDtára 
contra as tropas imperiaes. A sua campanha de Cata- 
lunha rootia o eiercilo de intervenção lan<beffl nSo -rt 
pouc» gl'iriosa, e julgaram ter schsdu um lenpral. Cuja 
tuiiuoa olo enfraqueceria anu a propicia etliella de 
Í(unial>-Cairegui. 

Aqui iroearam-aa o* papeis; Mio*, i fraat* da gn 
eiercilo regular, lenia contra si quasi toda a Navarra, 
eataTi ta tteaU 4t ZaBaU-Carrafiii, H mum* poa^ 

ç.io   em que estivaram as Irupas da Napoleão i a teu 
reaoeito. 

Uas dlIDciildadei que os seuj anlccsssios eoconlra- 
rani, ii-iiihums se aplanou para elle. Tinha de comba- 
ter um advecíarlu joveo, activo, qui-, filho du peii B 
CHçailor intrépido, conhecia até o mais pequeno bosque 
da ttiirouda e Araquil. 

Além di«8u a) vude de Mma estava já muilo dele- 
rii'rada. 

(juaodu u nomearam geni'ral do eiercilo de ?javarra, 
estava ainda refugiado em Kmnça, oa pequena aldeia 
do Cambo, diaisnto trcs léguas d" lliyona, e pas-ava a 
iiui ir parte du tnm o  na cama obrigado pela doença. 

N cessilaTa fazar-sa scifiii^a.ihar nss suas marchas 
por duas buíras, cojo leile '.uiuaia, a linha mandjdo 
Consliuir uma fsp Cl" d" lido, quo clluciva sobre o 
cavallii qiianti> niunt^^a, ii \h" cobria luds a sua pos- 
sua, náo tcnili pira poder ver, mais du que uma pe- 
quena abeiluio I<MJ a diante. 

K'd-crer rjue O'fuíT imunlos phyicos lho tiraascm 
multo da (neli^ sclividadi: a que de'Cra, em outro lem- 
Lio. os spu> triumphos; por isso. repatlmOB, i'S Beul 
•uecstos contra o ci"rcit.> carlista quasi que foram ne- 
giiivot. 

Diii-nip. rinçili. f.ilTjjalo. reí..tteu->", em 8 da 
Ab'il de ]K)Õ, a pedir a sua deiuiii^.io, e como o mi- 
ni'ieri» linha -ido anlenormi-nlo demiliido apôs uma 
■ubievaçáo quH tivera luuar em Madrid no m*-i da Ja- 
neiro, foi O mioislro da gfierra Valdez encarregado do 
commando do eiercilo du Norte. 

Esia dnpla mudacça, náo leia infiuencia alguma nt 
sojtn da guerra. 

Continusiam peiorando o> negócios, oZumala-Car- 
(<gul senhor du campo, retolveu contra su> rontadn 
sitiar flilbáu. 

E' na noite do mesmo dia em que o eiercito cartista 
sa poz a caminho, dirigindo-se para a capital da Byt- 
cala, depois de tej sustado um grande combale. [:anlra 
os tropas do goveioo a algumas léguas de Inlaoia da 
Victoria, que recomeçamos o noaso conto. 

Foi niiuella noilo que te*e lugar, nos desíiladeiroí 
da S"rao Sierra, o ataque de que foram vicilma* D. 
Horácio, Igoeteos aeus companheiros. 

Uma vM por ladet queira o lei'or perdoar-noa at áU 
gresiOe* hisloricas, norám Mias digressArs slo necetta- 
nas pxra cisrrra do cooi". !Sáo é um romniicr que ea* 
crevemos, é um fpi$üdto h'$tirico qu* ref^irimo*. a 
para que náo fiquem na ob-curidade alguns ponlM 
de>ia de*cripçáo, é mii!*r que cooxgrpmot um capitu- 
lo á h>stuna. 

Dito iiVi. voltemos a Zimali-I^rregut e ao esludao- 
le Frrnanín. lup, depní* ds faial noite de 14 de Outu- 
bro d« 183^1. jlmais tinha deitado o general, e impei- 
lido pelo devj.i de vingar a morte do paa liimava pit* 
tcüva Da gu'rra contra at tropai do fortraoi 

(CostiBdi]. 
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èoRRÉio PAULISTANO-^ 

nu 
o ar, Rlb°lra da Lui tails larflamente aobre ■ qncs- 

llo do • IncfeiidiílBiiciB *, dfltHndenao is dai irgulcflpl 
qua lhe inni ilda leitu quiDdo mlDialro. 

O ar. Silveira da Holts aieda te oceupa com • eoni- 
Irurçlo do ■ Independência >, e flnallaa o i«u dlacurin 
eipoodo ■ au* opinilo de qnp nlo ae deve rundar ot 
ene ou raça doa, otm qua com iiao ae reduza conaldera- 
Telmeutea deape» ciim o mÍDitlario da matinha, iil>' 
an pnrqun a martnli» èe far^ de que podemot mal- 
pfotrplamento dupor par* conter • iudole bellicaaa d^ 
noiaoa inqulnioa •iiíaho*, como porque aa conalrurtO'i 
I'HK» Pm teiDpu da guerra aeiin muito dlaptDdloaai e 
impcireliia. 

Êila diacuialo BCDU adiada. 

Na aeítto d« 23 conltnuou a S" diacuaiio da propoa- 
U de força naist. 

Tomou a palarra o ar.Zacarla* que detídameala lei i> 
htMiinco da construrcSo dos monllnrna » Jaiary, Soli- 
mSsa e Indoppndencia ■. O oradir occupou-ne ainda 
corn o coniracio da cnfol» ■ Príncipe da Grio Pari «, 
B do arsenil do Lidario, ceniurando o ar. mmitlro d» 
mai inhfl, s quem o uradnr dii que so continuar a fcori' 
OI aagocing da aua paala pala (oansira porquo o Lem 
le'tn será conhecido por um tninitlro -paaii ctilpaa. 

Faltou por ultimo o ir. mioiitro da marinha que 
roípondeu a dimraix oradorpa. 

A dtscuiEiü QGOU adiada pela hora. 

A !4coDlíiiuou a 2* dtacuailo do arl. l>da propoala 
de forçaa de mar. 

Occupou a liibuna o tr. Hendei de Almeida. I 
O orador dli que nin era com o Ilm da tiier oppoai- 

(âo que tomara pirte no debate, ^a lua opiujSo a pra- 
tica teRuida oeita discuiiio nao ara t maia conieoien- 
lo,parecendo.lhe ijua primeira defla-ae cuidar de orçar 
receita do Eüado e Sier a sua deapeta para depoia 
tralar-i» di fltaçio dai l-ifçn ; daodo-jB ptir liao o 
contrario dt fliar-ie a lorça, aniea de aab-^rsB quanto 
iBpoderide'pHndarcomella. O orador pede Biptics- 
çio sobre a Biecuçio do art, BO do regimento provi 
atonal da armada,relativo aoi ca<tl([09 corporaea. NíP 
vêconventencn um allerar-aeji a lei de promoçasi na 
armada, que apen*) tem um anno de BiecuçSo comn 
cuBcorda o ministro ; dii qui a facilidade com que tão 
depreiia ae faiem como deilaiem aa leia, deiicredila o 
corpo legiilatlro. 

Tomou ■ palavra depoii o jr. Silveira daMutlaque 
censura direclamanle o govarno pelo mudo porque am- 
jirehendeu a lealiiou acooilruceio doa  encoutacidoa. 

A dlicuailo llcou adiada pe)» hora. 

de-ta companhia, em a caas de reiidencia do axm, ar. 
batia do SouM Quelroí, na capital da pravlncia. 

Oea'R cidade asguiram iole-honleiii a'gUDa acciooli- 
lai pare aaalalirem i reunlio. 

■HàSBEIO — Inli>tm*m-noa : 
•Amauhi, aa 4 horaa di taide irlo Ire* bandaa da 

muiica locar na Ilha dai Amores, em regoaijo ao la- 
chamentii de portaa doa negocias «os domiagua ■ diai 
aaoliDcados-i 

Hon'^niHni — Do Ae^anarador de 24 do cor- 
retite: 

■ EmantNTt» —Pelo paqueta ■llamlo uU'mamenle 
chegado a Santo*, velo uma turma dn eis^grantei por- 
tuRueiBi par* a coluois Nova Louil. e entie ellet, 
doia doi fuodadorea da c< toaia, qua lioliam >di para 
Portugst de mudança. 

No dii SI pernoitaram oeiia cidade e sBlC'bonteoi 
seguiram em companliia de aau chrta o missa amigo 
•r. cummendadur Muute npgto pais ■ celoDia. 

• VjsiTA EPiscoptL — S. 1'ic.  revdma. ch'Rou De.>ta 
cidade no dis 21 dn Crrrrent». de volts da villa da  Pe- 
nha, a jie>»r da torreucial chu^a que cahia ; e   no dt 
seguinte spguiii, cm vima para a  liegurila d' Uogy- 
gusüii onde haalem começiu a ministrar o Sscrsmeo 
to do chriima. 

Cnniia-nua que t. eici^rBTdma. dalll Túlla para S. 
Paulo,» 

„ Dia S5 : 
Benedlcio. 60 «nnoi, solteiro, eacravo de  Plaminin 

ADioDio Jiisé da Ffpiiaa, fallecldo repeolloampnte. 
h-colaatica   Olynlo. ^0 ennoa.  viuv».  laljecida   ni> 

Saola Laia d> HIaetIcnrdia.liarcImnnia do útero. 
lamael. H meie*, fllho do dr.  Porflrio Abdajero Pi 

gueira de Aguiar, luterite. 

SECÇÃO PARTICULAR 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aeto dA   preaidenein—Bm 23 do corrente ; 
Foi declarada lupprimida a 3.* cadfira de primeirai 

leiraa, do ipxo masculino,   da cidade de Potio-Felii. 

Cdrl« Rpcebemoa Jornaes da  cdrte até 25. A» 
Doticiaa alo deitiiuidai de loti-reBae. 

Grande oaniierlo — Antes dn Jla 15 de Junho 
raaliiar-ae-ha no graad" salio d<i Caasno Ftumlnen,e 
um concerto anb a immcdials prolecçl] de Sus Alteia 
Imperial Hegeule, a lavor dai vIclimBa ds aecca que 
tem ataolidu lanss proiinciaa do io^perio. 

A rnciedade Philarmonica graciuiameula po(-se i 
diipoaiçèo üeSua Alteza, para Qm tio bumasllario. 

Bveandala» 

O amor quatamiMi moralidade, á boa ordem e ao 
reppeilo 6 que nna Impelle a ireaer á Impreniia f.cloi 
qiiB oio alo deicoohaddos, mas que a cootinuarem on- 

u    V""^ diiaatroaai canaequ'ieiaa. 
Ha bailaute tempo quea viiínhança indignada pre 

aencBia us mioa tratni, que certa giote, para quem i 
boa educflçio B os booa coatunoe< üÍO desconhecidos, 
inllinge á uma senhora digna de todos os tespeíloa não 
id pela toa hnnestidade inifuebraniavel como pela bon- 
dade e deltcadeiB de seu caracter. 

lU dias um garnio que cosauo os garmca de todos 
os vícios o crime*. Iliba da (ai gania f <l para d>'lronln, 
lati) í em caaa da dita SHDhura e lançiiu-lho ■< maiorei 
diatribea e injuriai I Cremos qu* o maridn da motma 
•enhora, qua poaaue mutts aubteia dB caractar, ni<' 
sabe doa muitos desguiloa qua tem loUrido sua boa es- 
poas : da contrario teria tornadoes devida, providen- 
cia». 

Aiaim o crfl 
A ví$inhanfa. 

Alcance de um Ihesourciro — Dizem ia 
(olhas da rapitsl da Babia ter (alíecido em Aiscajd 
(Sergipe), o capitío Francisco Jo^é le Gú *, Ihesourei- 
ro ds theauurarla daquella pruvincie. 

Dav d-piüsda sua morte (diz a ilasíla ileNotieiat) 
procedendo-se ao balanço noa cifres da theaouraiia, 
vendrára-eB que haiia um df^eii de C:4S0J.'Í5, e io- 
timlraman, acio cuDliouo, oa fladu'ea pau entrarem 
com aquells quantia ao preso de 30 dias. 

Casamento civil—O Mercantil do Rio Grande 
d'i Sul [lutirii qiis 1 câmara municipal daqualla cidade 
rosolieii, sub pr.ipusta da vereador ar. Pedro de Aze- 
vedo Hacbado,   repreanntsr ás   camataa   tegialstivaa 
a favor Co caiamenlo civil. 

FeatlTldade* relIsloias-HoJa dar-aa-ha, 
na egreja do Collegio a lesta de SsnU Alta  da Cisaia 
que faiem celebrar aa artiitis allaialei. 

PrégTí o respectivo sermlo o rvdm. ar. arcipreste 
dr. Joio Jacintbo Gomalves da Andrade, jf vaataloaa 
mente conhecido oa tribuna sigrada. 

—Sa Recolhimento de Santa thereia eHectuar-ae- 
ha também hoje a lesta do Eipinto Sanlo, que aoatu- 
mam lazer a* recoitatdaa. 

Redaeções de despesas—A amends do ar. 
Andrade Figueira relativa I diminulçlo do lubaidlo 
doa membros do corpo legialstivo, lui regeitada pela 
Cl ms rs doa deputados. 

Diio Clofro que aOnal deconlaa em maieria de re- 
ducçto a única qua a câmara dos deputados parece 
d tpoila á auslenlar i a roducçlu dua dias de seaiio e 
dashoiaade trabalho. 

Tbeatro ProTlsorl» — Hoje realisar-se-ha 
um iiiiBiessaritB e-p^tafulo lyilco com a eihibiçSo da 
•enlimnntal opera—Travlala—em beoeQciu di prima 
dona ara, Emília Perzoli 

EH» aistincia e conceituada artista é merecedora de 
Ioda coadjuvação publica, p l.i que 6 da esperar gran- 
de concurri-ncia ao eapecteculo cm seu favnr. 

Além da beneficiada que taz o papei da protogpaiata 
lomsrto par^e no dpaempet.ho da opera na ara.^arce- 
na, ArsgoQ e outroa ii conhecidos a suieciados nesta 
capital. 

Tbealro S* JasA—Hoje aeri levado a ictaa o 
appsratoao drama—O naufrágio da fragata Heduia— 
que ao ccilocuntinuaii a merecer a atteoçio publica. 

0»r. arcebispo da BabU - MJ da U do 
cnrreniecheíou aouBlIa cipitala. eie. levdma. o ar. 
D. JoaquimGinçalveideAsevedo sendo rocebido cora 
o eareiDonial próprio em aes cccailitoi. 

Peregrinação anoana—U governo por- 
tuguês recusou au cardeal pittiircha de Lisboa 8 con- 
tos de (íti qiiB elle solicitar* psri ums vlagam a 
Homa. 

Deuíit.) tanto que tallsr.quechegou a suppdr-ae qita 
o ministro da faien<la "e dsmittiiaenu loisa demitiido. 

O rei fusientou •• acto do govornu e o (iiltiaicba It 
le lol para Roma i aua custa. 

Boi inonatruosn - Em Jaguarto o ar. D. An- 
tonio ."dachadu fussipoiiçio de um boi de sua pro 
pnedade que lem peão superior a 34 arrobaa braii- 
lairas. 

E' viver multo! — O J/oioieo da Sapucaia, 
noliciiMi o seguinte caso ds lungevidade : 

■ Fillac<!u ha dias nesta v|ijs d. Francisca Terra, 
contando curca da líOannos. 

Ih doui anooa que seus Hlboa a tiaiavsm como a 
uma criança, peia, Ji era cega e nlo le livantava. 

tatá lanbora deiiuu um papagaio que * acompanhava 
ha perlo do t3j eonoi a que lambem ji a<ll cadu- 
cando.» 

S. I.nlx-0 Paraltyiinga da 20 refiro o leg'ilnle; 
■ConcEHTo DE Huts — A camars municipal desta 

cidade, conh'CPdtirs dos senlimenlsa palrinticoi de 
aeua muoicipeinomeiiu uma cummiifáo composta doa 
cidadáoi lennnle Manoel Jaryntho Domioguea de 
Ca>lro, alla^*» J.iié Lopes Pereira de Toledo e Manoel 
Bento Domingues de Castro, |>ars providenciar sobre 
D CLiaceito e sbaulamente das ruas 31 de Hsrço e do 
Rotario, enesrreeando a meams commiiiifl d- convi- 
dar us demais fazendeiros para cuocorreíom cum os 
tail* erciavxa pais essa Um. 

Feliz concepção le>e a câmara ; s sua Idái sccella 
de bom grado pelo d>gnoa lazindeiros, mi-mbtoi com- 
portantes di commitsa», eati ja iraduiids em reali- 
dade. 

Aiiida não Bitj ennrluid.i t.iJo o trabalho e pit nos 
agu*ri)atni)< para uo pioiimn numero di-gls fulhs dei- 
xar patente a magnitude do serviço qua acaba il'i ler 
prHitido 1 localidade. Knlóo registraremui oa noioüi de 
todos quantos pi'ilararn'o anu concurso para este ler- 
viçi, nao nov oiiintiido de rpgMirar ja o do »r. cspitio 
Ja>é D >mtig'ias Pereira de Castro qun nto li tem con- 
corrido com u< seus etcratos, cim ■ também uniu-se 1 
c.-inniis-â) •« ci^m «Ih e'teie du-ante teds a semana 
auiiliindo a dir>r;la dot trabilhos. 

(InaiiiiiTO Li.'izE!i4E — 1) illn). ir. teneutv^nronel 
lose i.ioiaing<ies <t'ilaitm envjou i dir'CtOria d«ta 
associafii^a quantia üJ IIX)S piraauiilio da sua bi- 
M'otbeca. 

E' urn Bi^ivíçA iirpiirtint'! qie pr>sta a. s. so lugsr 
ds seu iiiicimento, roneirrando piraqus rile attinja 
ao «rail do p.''jgra.| i iniral q I'l iipra. 

■Cioana - Koi b ^nta a <>nr3nlr*da um cadaver, 
so bitrro d ■ H'^rr.) Aciiia, nadtw município, a pelo 
•d'aafado etud i de piitirlirçl i cii>iuu a r-c lohecar. 
•a qua era o ctdB<sr de fTfKiioi- Ha i uns 'luo luU^endo 

0« enffelladOK — A Hiierioordia de Liiboa ti- 
nha h SU1 conta no Um do met passado entre aiposloa 
e tutelados 11,221 creançai, aslando na cais 1S5 e en- 
tregues a amas e meitrea de officioa 11,033. 

Crianças suicidas — Querem aibar qusntai 
crianças llguram na eiMtiitica dos lulcidii» em Paria 
no inno UndoT 

Vinte e nove t 
Novo de 15 annoa. Ode 14. novsjJe 13, uma de 13, 

dous de 11, um de Li) e um de novs annos / 

O parlamento francez «-CompOe-se de 532 
membros a camars dos deuutsdoa em Franca a o aenado 
de 300 ^ 

O tubiidio de um deputado é de SOOfl mensaea : no 
Brasil «de liis 1 SOOSOOO. 

Carros com madeira—?jns dias abilxo en- 
trai.ID pula eitiada de Saiitut Amaru os seguii^iea car- 
ros conduzindo madeira du conslrucçio 

No dia 12 do coite o tu -.    ■.    ■ 
NidialU-.     ■,     ■.     ■,     .,     .. 
Nodia aii-      ■.    ■.     -,    ■.     ., 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hereado de Santoa 

Santos, 35 de Maio de 1871 
Café 

Além de pequenas partida* da oaíé ordinário n esco- 
lha destinadas ao Hio de Janeiro, apenas consta uma 
venda de 1,000 sacoa par» na EMados-Uoides na baae 
de 70 a l^lOO pelu superiores e  Anos. 

Ketpa preçoa >âo mantidas Qrmei pelos pos'uidorna ; 
porém a elles nlo SB tem sujeitado os compradores par 
entenderem muito elevado* os mercados da Europa B 
nSo haver no deposito siifTlcieilcia de qualididev pró- 
prias para oa dos Ksiadus Uiidos, únicos que poderiam 
auppartar taes ciiatoa. 

Entraram a 24-30.100 k. 
Deadel-l,4'J8.830k. 
Elialencli—IS.OOÚsBccas. 
Termo médio daa eniradaa diárias dead» 1° do moi 

969 ssccas. 
Km igual período de 1S70-1,955 asccss 

Algodlo .' 
Nada consta. 
Nio houte entrada* a 24. 
Desde 1,'-13,3«0 k. 
Ií>istencia~l,500 fardos. 
Termo módio dai entradas 

11 lardos de 50 kilos. 
Mesmo período IffJU—54 fardos. 

aa n que allegam como causa da sua mudança, 
noradores T 

dlailas  desde 1 do mez 

RF.NDlMENlÜ  ÜA  ALFANDEGA 
Hflio 3á ; 

Rendimento da alfandega .      4 520)103 
DBla24   IB8.inSS584 

303.4028177 

138 
97 

103 

338 
As anliadai daram-io das O até 8 horas ds mínhâ. 

PasssaKcIros do Rio A bordu do vapor 
< C^ata t cn> ga aiii a '£i oi teguiulci : 

Amelmu de fieiiai Ferrai, lierosidino (Joelho, JoSo 
Cunvslves Mariuho. LalTorguB Ascsriha e Duchomso 
Ueaiién, Alfr-do Adals.er lalleiys, tiuilbarma Vienna 
o Manoel F. Gu'rosrtes, d. Josaphios Üsidene', d. 
Emili. Kanna, (Junitanrit e Kugeoia, Uarii a Êlvirs, 
John J. Rinieo, Joié Jacialho Pontes, d. Felisbfns As 
de Oliveira a SJ»a, Manoel José Poolea. Bernardino 
G. da Paulo, Franciico Luii Cordeiro • sua senhora, 
Hauoel Erneaio da Cooceiçlo, Jeronjmo Acácia Serra 
Chuq^iere, Antonio Clima.-o dos Reis, d. Praociaca Lo- 
pes, Manoel Francisco Meode*. ABOS B Candida, cria- 
das dad. iuie^bina, EpIlsDio Gentil de Brit.., Joaquim 
Aletandnno i-a Santos, Harcelbas Pillsres, Mails 
MaurieiB Torres, Amslia Hsuricia Tones, 4 criados do 

Antonio  Qimaco  dos   R>is. 3 criados da ira. d. _. _    ^__ .„„„„„„   ". . _, 
èi sliansçto meiílil tinhs  por cislume desipparFCer a   Fisnei>ci    Lopes,  Gsbrial  Haiiacker.   Juhn  Frandel, 
•vbranh*r-sa pelos mat s. , tuims   flauer.  Lull Bisler, Eugen Usckh. Salvatori 

O in-pectoT da rasp--cino qusrieiraa   participou   ao 
delegsdo da pullcia fue deu ai pradsai provideociaia. 

PIraelsaba — Do Piraciabutio de 36 do cor- 
reni* ; 

aUmatmàÇit —O sr dr. U<^éa Cavalcanti pedi-aos 
■ d-^laraçtir da que ikl > aceita o lugar de aanbro da 
cssaaiaalo da «farmoieaDeoto dsa tuaa, nomeais pela 
«aaara ■auieipal. H<aa recepçlodeS. A.   Impanal 

•Coawanu iiiTMafio nctiai p*Duna — Oeria 
kMMB FMW-H *4 WwM^a   jarti o* •cctoaiau* 

Naocint. 

I    Obllnarlo — Poram sapolladoa no eamllarlo mu- 
nktpal us srgoiatua cada vera*: 

I U-a af i 
Jasnioii, an annos, casado, escravo do  convento da 

Lui.TubérculoB putmunsret. 
Capltlo Antónia José Bapiisu Lan<, casado. 40 aa> 

■o*. Typboida. 

Tl;LH:n*MMAS HAHTICULARES 
RI'), 35 de Haio: 
Veodas de café : 
Para a Europa 3,7H i. 
E para oa Ealadoí-Unidos 9,143 a. 
Existência 54,0001. 
Creços : 
Primeira boa TllOO a 1g350. 
E primeira ordinary 6(000 •>i 10 kiloi. 
Cambin b. *< bre Londres 33 7.8 d. 
E sobre Psiia 403 cs 
O resultsdo do leillo inOuiu favoravelmente aqui : 

mercado flrmiísimo. 
Cotscio de café de Santos ; 
Em Londres good average S2 a 83. 
Pm Htmburgo good average 86 pi. 
Em Mew-Yoik fair 18 1|3 a 18 3|4 cants. 
Mercados europeus e smeiicanos lirmes. 
Vendidas em Londres 5,74'Ü i. cale peto navio aAi- 

teria> i 18 l|2 pi. para Hamburgo. 
Stock em New-Vu:k 99,000 s. 

.Jf™"    """"^   "'   fOfloi    da  America   do   Norle 
187.000 I. 

Havaa, ái alta d« 3(4 a 1 3(4 para good ordinary o 
3i4 a 2 3)4 cents, psra outras sortes do LeiUo. 

Sahioovspor nacional >SantaMarias 
RIO, -ÍS. 
New London Bn.k sbrio CBmbio34 d. sobre bead of- 

QCB. 

Mercado de ralé paraly.ado porque os poisuidores 
eatio muito eiig«ni«s pedindo a^ora pira piimelra bua 
„!:Í2Í! '   "*''"' ^   P'"   •  Prímuira nrdmaiy ilfino a 

Eiiilenpia 60,000. 
Entiaram da Kur.ipa os paquutes .Galilei e •Huiíeo- 

ZDllarua. 
(DJ Oíana dt Sanioi) 

SECÇÃO NEUTRA 
BeaNrrelvAo dn PaeoUlba 

21.* auDiEiscit 

— Deoi Nosso Senhor o salve, illm. aenbor í 
—E ao sr. Tbnm» lambem. 
—Quem sabe uq<iaraa espera, jllm. aenhir ; sou Uo 

peecidor.... Sesu manos eu loiae comu NBmrud,  .. 
—Coroo ?Iemr>d T 
—Sim, cumo Nemrod. que lai agradável loa oibo* 

do Sanhor. pur ser um cafjdor d-< eitr.'ojo, irsuodo 
afflrma a Santa Bíblia, fi.chinho sobra o qual üanba 
elle os olboa era defuncio Irescu. e ntn tinba que diíer 
—talvez 1 Aquillo é qua era calçio da couro, ilIm. se- 
nbor I O. veados, jacdv, parditea a marraeaa viam-aa 
tontos com eats famoso neto de Cbam que, além du 
mais, passa por ser lundador di Bibylouia, cuuaa de 
una 3H0 sonoi antes da vinda do austo Salvador 
Agora, o qua oto BM dii a Biblis i sa alia escava caos 
aaptogarda, oa aa eon bedaqua, arupai» «« giiola. O 
que putém sa aaba, porque ograode Utro do* bebrau o 

Gtiüian Metia de Jm% TO annos, sollain. Oto-   •""^!, * í"' í^j"*" ^ff^*","" " "•"«" ^ «andas- 
H. ■•ayaallipcIoaurMtoraidoEubalas.qiM, paio* nodas. 

regergUsva, por iqnellai lempoi, dn codornas « onlrai 
ave* jaboroasilmia, co-n que se regalava a loliim-que- 
ba*. Jí >S pois V. s, q>e nlo tinha elle lio mio gosto 
como núa, que vivemos aqui a eollar agua, nu a labutar 
com Oacaei ou urbanos, que ad trem de humano o ges< 
to a o peito, como o outro que dii. Decidi da men ta, 
illm. senhor, >iemoi em mia tempo, iíuando me lem- 
bro que naqualla* épucaa lundsva-se uma Babylonia 
como quem funda, pur eivmpla. um club da GirondU 
noa ; conquistsva-se uma naçto (roubo í IDKD armada] 
por divertimenio e para dsr que lazer soa braços, B ain- 
da se is á caça, assim como quem vaa is t'Vas.,. 

— Eati bem, ar. Thomai, basts ; dsiie eaiaa coniida- 
raçõBs para oiilrn logar. Vamoa ao que Importa ; diga- 
me ; o que ha. ou lem havido pela cidsdn que lenfti 
relaçio com a nosso Tribunal T 

—Milhares de cousas, illm. acnhur. Em primtiiro lu- 
gar temos o* Qscaes... 

— ídianto. 
—Temos os uibanoa... 
— Adianto. 
—Ti>mos HB testadas... 
— Vá indo por abi. 
—AasarK"tas das ladeirai .. 
—VA indo. 
— üns celibrea esgotos atll da rua do Imperador, da 

Imperatriz, n notrai returida* no novo m^lhodo. 
— K' shi. ü qua diiosr. Thomaz cem relacào ao as- 

sumpto T 
—OuB 08 mor"dore* daquellaa cercanias ei lio lodos 

abrindo o chambie. 
—t^omo abrindo g cliimbre T 
— Esiiitodoase mudando... para a Penha, (porque 

na cidadfl nio ha uma ed casa para a gente se mudstl 
B alguns catidosns italianos quB por shi andam nn «ms- 
nhu dn sus vida, alé quízorsm iocumbir-ae gratuita- 
mente da mudança do revm, cooego lambem mnrador 
daquellss ditsa cercanias. 

-Mas 
esses me 

—Ailegsm que—qaem ten can ten» Barit, e q ue na- 
qupllss referidas eercaaiss sd pMo morar quem tanha 
ear* sem nsrit. 0 meu amigoXicaJorge,que í um* daa 
virtimaa do tal esgoto, jí lembrou n alvitre de manda- 
rem lodos os viiinho* ampulsr os respectivo* narizes, 
me« disseram «itei que nin eatlo pelos autoi, e que BI- 
1B Xico JoigB é o único que deve cortar o seu nariz por 
ser o que mais aoíTre. Aquelle amigo porém, que é ca- 
çaria, abanou a cabeça e sorrio, com aquelle aorriso 
ajmpathico quB lhe Ô tpeculiar. EmHm, illm. tanhor. 
aquelle esgota ainda bs de dsr com muiu genla em 
tarrs i 

-Mas, creio ler ouvida ditar   que i camará ji min- 
doii Biamioar nsaxcaaal par pessoa babibtsda,., 

--E'  verdade, ji os eegenbeiros andaram p*ra baiio 
e p ra cims a vi^r  e eisminar ; parece mesmo que alã 
ji se escreveram laudas e laudas de  papel, sibte oss- 
sumpln.   o quo, para mim, é mio lignal, illm, aenhor, 
Qoandoeu vejo fallsr-so   muitn e  escrever.sa grandes 
aranzeia  sobre uma obra qualquer. (IcD Mu, lUm. se- 
nhor,  ciimn se fÔra bafrjado pelas   brisas do Oeste em 
mes de Junho. 

—E porque De* Irio o ir. Thomsz T 
—Porque, dn  ordinário, a obra  que é precedida de 

etpalhafati e aranzala. Oca n'isso, isto é, em cousa ne- 
nhuma.    Ru  poderia,   em abono do que avanço, illm 
senhor, cilor umas poucas delias, inclusitè um celeber- 
rimo   theitrude Haiiiiis pir» nqual jí Dreram plantas 
01 engenheiros de toda* is naçúes, e... 

— Escusa de faier citafões, sr. Thomaz e si breludo 
de lacto* que nada tem com a rspital ; cinja-se ao que 
nrn dia respeito, e nada msia. Com que, dizia o sr. 
Tliomai qu6 os engenheiros ji eiaminaram o esgoto da 
rua do Imperador B deram pirrcer. 

—E' verdade, illm. «enhor, deram parecer. 
— K resulta desse parec«r... 
—Que ê impossível (aier-se a ebra I 
— l/opoBsuel, diz o sr, Thomsi T 
—Sim, illm. senhor, e por uma única razio. 
— Equal é ella T 
—A latta de dinheiro, illm, senhor, essa cslsmidads 

qup piie a tinir tanta gHnta boa I... 
—Muilu bem: uma ^ei que a camará nlo tem malga 

de remover a difflculdade reisiiv* so esgoto das rua* 
do Imperador, e etc, torns-se desnecessário laiar-io- 
Ihe uma lepresenlaçlo i respeite, e nesse caso, abra o 
sr. Tbomst a 

AUDIÊNCIA, 
a veja se ha algoem a reclamar. 

— Eatlo ahi umas poucas de pasinai de ambos ot se- 
ios que dizem vir em commiaslo. 

—Fsfa-oa entrar. 
—Heui senhores e senhiiras tenhim a bondade de 

entrar para aqui; deem-me oa aeui cbapéos e abao- 
quein-ae aem ceremonia. Neste Tribunal ha liberdade 
smps para reclamaçõea, aejam ella* quae* lurem. O 
»r. juii. que alli aitl. í O b^mem o mais honrado a 
prudente deste seculu. Qusl dos senhores i o orador da 
CiimmíBiloT 

— Nío temos precisamente um orador, e por liso 
querismo* pedir ao sr. Thomai que se eocarrasaise da 
lallar por núi, a ser possível. 

—V. s. cnnsenle, illm. senhor T 
—De boa mente. 
—Sobre que devo lallar, amigos T 
—Sobre a volta dos  presos para a cadla do largo d« 

o. Ijonçalo, B... 
-J* sei de tudo ; deisem a enusa por mioba eonla, 

Oia, ouçam ; 
•lilm. senhor i Dao-sa ns nstureza bumana pheno- 

menos que tem I-it... a cootinuaiio a lazer ainda per 
muito tempo o des'spern dos pbysiologistaa I Um des- 
les, pheoomenos Illm. aeohnr. e que é quasi .empre a 
or.Rem das sfli^çôas cardíacas, foi designado pel»f an- 

afsslamento do   paiz naT.l eVd;s'^o"iEi.To dV p^';: 

vA nostalgia,  illm. senhor, eiti classlBcada aotre a* 
..«ses cersbrae.  a ch-ga a produ.ír a riarte"*P«l' 
uma consuinpçl., lenta a doloross. Entra a* disw- 

sas esp-ciea de no.ialg,*,  eii.t, «ma cujo «liraí- 

rr, *."r°i'.1 ■ J? ?t" o»- "'«ram ^nb'?!í.^m 

-a ■ 

os antigos, é ella .NosUlpreii*. isto t ^üdid" *í 
preso,., ou Jes^i^ „oi«„u. de ,„, .ulieaTTlSí «rM 

neiUTribj'li i ''"^"' ' ">"• «■> ■PP««ei»ei.l» nett* Iribuoii, de uma cnmisslo tio  rcsMltavel     A 

r, Uo alegra p.|„ u^u j,, e.,r,.,ta*,ps.h, Smmr doí 
danos pelo grit» «ooolooo «aa s«íüS.ltaa^dSl^ 
Ja*. paio jov,,| latido i, Hodo Ho^  |«a2°ir!^ 

•E- pot. l*diap.M««l qM Mpilio .o«, „ « «tt- 
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go ealtdo, p«ri o que, a c. nimlssaa iqu) pieienle, rSo 
duitdiit rerolvercén» e tetra, dirtjilndo-íí meimo »» 
■olio inuiBii»!, ae ajílm Iflr nícessiito 1 

■V. g , qiiti é um dos «Ihibai» msiii nalaieia da pre- 
aenle gRriflo  pela reniidin, b«m eeaio e  crilerlo de 
3ue é dolid», ha de naiunlmenie cumprahendar o que 

des»ppgar-í8 i gente daquillo cntn quH lot nrpadn, 
com qua «íli habituado Porque, illro. fenhor, o habi- 
to é uma icguada naiurei*. C ãrp-tt, o que ha dn ser 
daquetiea cies, galos e raloi, Ili'iB compaiihi'irDs o Poni- 
roeoaaea doa laudnsoa piesos T {Jupm os ha do (ralJir 
Cum o carinho que iprrbiflm daquPlIpa a qupiri dcitn 
boa menlfl icooifanhaiBiu na trinle e dP<>o1ado<a ri'clu- 
l&u T I Cada um daqu^llea rie<, galos ou tatua era um 

. filho de cada um daquplles inli'lizi-a. romn ai', dnladns 
de cuiiçAu e «ujuitus purtanlo â elli'i{ài> que reswlti da 
coniivínci» proli>ng«dii, e esppciílmrnic quando é elU 
■ Pgipgsdn do ie»lo du humnnidade 1 IniUginp, illni. sn- 
tihnr, quio dujoruea não íbrii a reparação dPSÍf] dea- 
grajadus t G a tisinhança, que nãu mais Ihea otits o 
ruido, nem aa larrriaa l.iofodes As ijnitandcirns, atra- 
vpi daa gradi's, nem o moviu inlo das guardar, Tiriti n 
íom dasrnfnolos rem llrnlmcnte a iida do quo eiam 
aquellei iuNIreü u Centro T ! Oh 1 iilm. senhor, qi.eni 
ha ahi quo Irnhi coraçio para gsGl»lir impávido i reti- 
rada de leda aqurlía somma de vida e áe morimenlo^l 

- Ei i^lo do dia para t ooUe, BDTU mais tir-1» uem gunrie, 
e quando alguns Italianos sentroD ae aolmaJoa do lou- 
■aiel viupenho de noa mudarem a L'afa graluita- 
oiente !... 

—Maa u sr. Thnmaz lebe que p^tc Tribunal oadn pú- 
dn famr com reltçiiu a essa medida toruada pelo gover- 
no da província, lanin maia quo é ella do reconhecida 
utilidade. 

—Já eio esti aqui qupm faltou, Ulm. senhi^r. Eu na- 
it maia üt du que lervir de orador a etlaa techores que 
por eatarvm cum um nó na garganta, náo podiam lai 
lar Agora, quanto ao m^ia. ollea que as api'rtem. Já 
III o ini'U dever, e oiu Ui pouco, poii !i} mo (aliou ci- 
tar a dor que eip-rimpntaram alguna antigos presos da 
Uastilha, ao presenccarpm a sua dpmoliçlo. Aasim 
pair, meu! amigoa, ttidetn rnlirar-ae o aaspgurar ao 
clero, nobreza o povo doa arredorea de S- Gonçalo» que 
eu Hz o que pude em prol da sua reclamação, faatpm 
muito btnt. 

—Veja o ar. Iliomaz as ha mais alguém ■ re 
querer. 

— Mngupm maia, illm pciihor. A sala está de- 
iprla. 

—Ab'a, neise caso, o 

EXPEDlENTJi 

—Gfcute t ■.: —> farticipa-xe em particular ao ir. 
rhomai que uma cnipça muito cAícque Piiile na prnça, 
cairpga, ilo lá oi vivoa comn os deiunles. E'bom qua 
re ralha'lislii, puique nem lodos oa vlira gailam de 
andai PUI \'-I\ ruioiem quo sáo «onduzldiia o< morto*. 
—r/in incogiiilo.a 

— Sabí O sr.lhomai a'guma eouta a rpapeito. 
— Anieanào ioub^ase, illm, aenhor, porque real- 

mente nán giiiipi da pilhéria, o eatou corto quev. a. 
lamb< m nto gottaiá. Nio é (esta, illm.aeohur, a gen- 
ie irmuilo bem rctocilBilo nnqupllps cuiins da caleçt, 
o do repeutP lembrar-ap f upa li esieie um Caiião dP de- 
fuDcto ; iitofaziem duvida alguma Ptlnar a acena du 
paaielo de carro. Por mim digo com franqueza a * a , 
te tivpiie de pattear do carro, havia procurar cum lodo 
o cuidado para nXo cahir no lai que carrrg lu dWunclo. 

— Em viaia du que eipüu, vá o ar Thomaz ao ar 
Reniamin, eu ao Ir. Joaquim    MarcelUno   e  digi-Ihea 

.que annuDciem qua tem lá na aui corhpiia canoa pro- 
prioa para eooduiirpm defuoclof, lanto para oa adul- 
toa, como para angiuhoa. 
   E aaiba v.a. que ellea   tin  canoa   para tudoa o 

preço'. leduzindu-ax tudo á qupsláo de gosto. R a lein- 
branci dev. •- quanto a ni ceisiijsde doa annuncioi 
nio i inã, porque ua annuncio* são allutl uma grand'' 
cou^a. UÍhev,i,uma occa«iã<) peidí um cainniiiho 
felpudo, aonunriei, no outro dia vieram-mu p'llrrgar o 
bichinho. Niu fallemoa noa npgiicianlpa que i (ima d03 
«Dnuncina vendrm que é um drípíoiínsilu. 

— Hpm, deiiaad'i dn parle ai luas ideas a ro-peitn 
da efBcacia aos aanunciof, continue o ar. Tli.imai na 
leitura do eipedieaie. 

— Li rae cuusa : 
■ Alguoa moradorea da rua da Ktiaçáo   pedem pto> 

(ideuciaa para o pslaiio da niesma, que com a menor 
chuva llca iDlraosilavel. principalmente em Irenle aos 
ara.ai«os da companhia Inglpia.—Um por muKoi.i 

— Informe  o ir. Thomaz. 
~ Darei a metma ioíurmaclo que ha Icmpoa liire a 

■honrada dar. Aquelle lugar é um máo paaio Em 
chovendo Itmos Cunreriado ; quem quizi^r, ou li^er 
necesfidadade pasiar por aquella rua tujeita'se a ato- 
Jar-ie na lama alé o joelho Já le Dtcram concurloa, 
diga->e a verdadP, rtpalhou-ae pedregulho, pouc i >im, 
maa sempre >e doilaram aleumai cariadaa, Alai quanto 
■ mim lem ae calçar aquelle lugar de parallalipippdo* 
nada ae arranjará. 

O Iranaito (li dua carroa e caitOfia í uma cousa por 
demaia, náo ha camidl dn pedregulho que teiiata noa 
lulO't quo oa carriçipa «brrm noa diai cku'usoi Na- 
quclta lu* id obra lulida, B feita com capiicho ; o mais 
é chover nu molhado, o que di em reiutiado lema e 
nail lama. 

— ü ar Thomaz diicorrru menos mal, e em «iila de 
■uaa judicloias trüriãei, diriJB-íe um dia deatra aos 
srt.preiidenle da câmara, vcrradur Araújo Coala, e at< 
pilhar de geilo o »r. Foi lerá ouro lubre aiul, ■ faça- 
Ihea um discuno, que ato preciia ter du coiPPTimin'ir 
dsquelloa que iiB d>puladu*fti(0] na aiicmbléi geral, 
e m":<mo na ^luvincial. ditcurfO no qoal o ir. Thuuiti 
demoniirea conveni-'ncia ile a caoiati municipal, d 
aiior dadaa com a companhia Ingteia mandar tsier o 
Cilçameniu da rua da Citação C<ui para.lelJpIpedoB, o 
que aeiá uma obja  limpa. 
  ti' de conieniiDcia p'la ambta aa partes que en- 

tram nu mucAiron, arcrenCBOte s.i ; puique a câmara 
HcBli bi m tiiiB rom oa mun'Cipet que muram níquvtla 
rua, e a companhia Jngleia sliPiiderá aisim 1 commu- 
dldtde d« publica que tanto diuheiia lhe Itm dado a 
glflhar. EifBhi. 

— U ir. Tnomai (alta tempre como um tivro. Deite 
eitar qua ainda bju de lar oa isui imputlaales lerviços 
■alardoadot... 

-~ Com um habilo de S. Ftanciico ; ji o lenho, illm. 
leabor, en» locaaiea habiioa, cooieoiD-iiie com ««'e ; 
o que porém maii ambicionn é aervir o meu proiimc, 
com iato 6ca Fm pai a miliha conieieocia, e durmo o 
tomno do ju>lo. tpm lochoi uem pe^adrlIuB, o qua nio 
8uered<> a muita gente de alia prxiapia. Cujo ivmno é 
pctapguido peloa phanlBimii da* victioai que Uze- 
tam. 

— Bem [aliado ar. Ihomai: eati boja o unhar tm 
tiffl de leui brlliia diaa deihrtoiic*. 

— Aa irzaa BM «acede divia. illm.aeahor. 
— Fotrctaalo uto dtmarpmot o ripedieole. 
— Ealuv ii na piCMb, *. a. oko M aiiacfia i eu coo- 

liodo. 
• O ar. Thonai qua é um i.bMrvadnr de lud.i, la- 

CBodo jt a cAnraM. por «te KU col^ume. nto Iprt no- 
tado qua lodoa OB dias IrM Boldadoi ilo d.> quartet t 
caaa d* corrercM buteiF preioi para varrerem o pala. 
W do |a*f(«9 T fllo «ÇtaaMiâ o B*»» **■ Tbomai, 

qup na deflciencin de praçaa rara o seriiça aa ida* e 
íiida^ dpBiP" snldadiii é inc<n»eniin'e. tendo «olei 
prefcrlipl pnget-tü um vanedur, du que dtslrahir ai 
praças que poderiam aei maia convenientemente em- 
pregadas.—iV.N.» 

— Diga o ar. Thomai do que labe e lha é perguD- 
tadfl. 

— Eile caio, illm. icnlior, faz-me lembrar aquella 
anecd"ta do vinogre que ia da cijrln á Nilherey para 
fazer a baiba, poiqiie tá os barbriro! eram mata bara- 
lelro!, >em SP Imibr^r que augmPnlava a deappie por 
que tinha de pa^ar a pís-egem na baica. Eo lenho ob- 
servado a couaa, rom quanto nio sej.i eheirala, deno- 
miniçáo que devolvo au cummuoirante : oe parece qua 
ha rarán n» Pipendirtn, porque afinal fica mai" cara a 
merha que o ctbo. Enlreliaio n^ilea negncioi de ml- 
lilança, disciplina e condp de Lipp  clu metlo o drnle. 

— Em alTençin á sua ignorância conleiasda íú te- 
nho a rpcommi'ndBr-llie que entenda-ae a respeito cum 
o gr. ca pilão Pimenta, queé vplprano. ecnmo labe. aul- 
dado vplhu nAu se aperla.   Vamiia paia diante. 

• Sia. da 1'iicolilh».— VV. sa. lem pur vailaa vezes 
(aliado no nhiisu de fe di itar ngun rervida naa tuas da 
capllsl, pois crpíam vv FB, que coDtinda o abufO. Na 
própria rua da Imperatriz onde ae publica a Pacotilha, 
diiita-ie e baitanin agua 'eivida na rua á víala du Ueur 
a de Kido u mundo. FVpsta quadra em quo se palio dan- 
d I laniua citoa (alana de typhoé da maior inconvenn'n- 
cia esse abu<0 prejudiciatisaimn á raude publica Mai; 
uma fuailadella,   a ver se cesta o abusa. —t/ni medro- 
lO.I) 

— Eita InlormAçáo que tila, Br. Thomaz. 
— A (aliar a verdade, il m, cenhjr, eu não tenho 

conhpcinjento desse facto |á (ar vezes Iratadu neite tri 
buna I; e acrPdítu que DS ara. urbanos lambem não tem, 
porque com o lelo qno os distingue naa mullai o maia 
medl'ias represaivaa contra • Iraoígrea.iâo das postural 
já Ipriam (eito ubra a propoailo. Hmlaa vezes. illm. 
aenhor, estas communicaçdea rio intrigas, e meio em- 
prrgadu por alguna njllevúlas para lirar suas vingao- 
clnhaa : em todo o caao',v, a. roíolverí como eoteo- 
dor. 

— E' bom sempre o ar, Thomaz dizer baixinho a ai 
"ins uibanoa daquella rua e da outraa, que se ponham 
de alcalhéa a ver se alguém ae anima a deitar agua auja 
na rua. para.... 

— Enceslar immpdiatampnle a multa, nán iam du- 
vida, illm. senhor, hei de entender-me eoi segredn cum 
lis ars. urbanos, e cuidu que (arío a COUBB limpamente 
Náo ha mais pip>'diente. 

— A[iroteile então o domingo, e o seu sobretudo 
novo, qUH envergou hnjn, e passe a cumprir ai com- 
misíãei de que u encaireguei, já se sabe, depois de 
ouvir a aua miisa, te é que ainda a náo ouviu. 

— [Sa terra cm que eu viesse para o tiibunal sem 
ter ouvidu primeiro a minha missa, náo murava, illm. 
tenhor. Já estou com duas no buiu, par causa daa du- 
vidas. 

Vou cumprir as ordens de v.g. 

ÁKíSur^cios 
Negocio á veada 

Vvnde-ro o negoc ú de scccos e mnlliadn;, 1 rua da 
Qiiitinda n D. cnm pouco üorlimonto, muito próprio 
pura uni principiante : a ra<a tem hiins cnmmudos. 
Cara tratar na mesma rua n, 13. com Joaquim  llueno 

S   Paulo, S7 dp Maio de 18-7. 4-1 

Ama de leite 
Quer-se uma na tua de S.nta Therezn a. IS, sobra' 

do do canto da tua da Esperança. B - 1 

Pêras 
Chegou novo   sorliiiicntu   á rasa   do Cfsne, rua do 

S   llento n.48. 3-1 

iotel k lílobo 
Rua da Imperatriz   n. 20 

o abano av-ignado dcclatj a aeus amit;o> e íreguo- 
zPS, que o seu bolei gcba-fO toda preparudi de nuvo, 
servindo se com n maior areio e rommodidada. 

Jmé dt Aimeiia Cabral i—1 

Arreios para   tilbury 
Vcnde-s" um jo^o iie arri^ios, para tilbury, sáo su- 

periurpa, de f.ibrjca ingleza e prateaios. l.m casa de 
tlaorique Snell 

S»-nua UlreUa-S3 3^1 

t 
Reqalescnt la pace 

Juãu Cirl<^s lia Cuiiba Lanlu, convida ans inu> ami- 
gos p ridteg^s, pira av^fi^Urpm imi'* miv^a qii" manda 
cell brat amaiihá 28 do rorrint'', ás 1 hora:, da manha, 
na egieja dn Santa Kphigenla. par alma de seu tio, o 
ir. Joii' Guijáü (Jolrim, que falleceu na CidaJe du BiO- 
< laro. 3i>.* dta do seu passam, nio. lie antemão con- 
f.'S'ase eli'rnanieute ai^radccido, por eite acto d» cari- 
dade e  rp]i^'ãi> 
'•inri"iT'»i'niTy^'iifi^—n—w^—m 
tA viuva, Olhos, logra, cunhdd is, lia' e lobri- 

nhos do fi-i:di> ra;>ilão Ant'triio José lliplisla de 
Luní, Ciiiividjm a leus amigos e conhecidos, a as- 
aiiiirem a miisa dal *dia, qu», porntma du mes- 

mo tlnadu, lerá nzada na rgreja dd Sé, no dia 20 do 
corrente, ás 8 horas da manha ; por cujo acto de cari- 
dade, desdejá  protestam sua eterna gtatidág.        3—1 

Gravatas creme ! 
Gravatas creme! 

Gravatas creme ! 
Apreveitem que raUo quail acabadiB, t como ai 

mri'i as hás de brilhar rom lodo o aspleo^or. visto f- 
rrm de um intejafl elTeito, not fcallca aiKEreel- 
4»* ■ SB, AA. ImiKrta*** P*r «««««Uo 
d« «■» estada xe«vM «UMM* ao proi'ma mrz 
de Junho, é bom nto perdeiea • ccealíto, embora a 
mimosa eir mm; I-OIM miilir aos ngoraa do (rio. 

Vmdrm-ie p r todoaotpr (oa e ha psdrAevqua a 
lodos Iatufarem 

A IIDOO, l|200, 1|500. IIBOa. ?|000 • 91400 
má ena «■■* de  DttMlasMt CaMtiraro 

•i A-HUt ÜIBElTA~a A 1-S 

Sortimento de Jo 
35-Rua da lmperatrl2e-35 

Hyppo'ilo Suppiicy, participa ao respeitável publico da capital e do interior da provindo, a a teus (regue- 
zes que, tendu recebidu iielu ultimo vapor um lindisiimo soTtiniento de juias, como ibaiio veráo es peei llca das, 
o qual D snnunciante pede em geral to reapeltavel publico, para vir viaitar o seu eslabelccimeoto, que ericon- 
Irará bom gosto e bataleza aobre auas mercadorias, que venderá de hoje em diante com grande leducçáu ds 
preçoB ! 

GRAMPOS, ESTRELLAS CRAVEJADAS DE ÜRILHANTES 
PULSEIRAS 
BRINCOS PF.N^K^TES • 
PORTE-RUTRATÜ • » esmeraldas e rubins 
AN^F.lS t 
CHUZKS » . 
ANNEIS com pérolas grandes, saphiras esmaltadas e rubins. 
Grando loriinieoto de jóias de pbanlaaia, brincos, alíloetes, pulseiras, aoneis, foliares, cruzes, medalhas, 

correntes de tdegio nata homens e senhoras, relogios de ourn e prata de lodo o tamanha, e preços, tinteiros da 
prate, laças, ctpos, licoreiroB, canetas, caixa parik rapé, argolas para guardauapos, cigarreiras, e muitos uulroa 
objerlos a pbantasia, relógios de paredi>, muí.os de ourivesaria, cryslolts. 

Fsr-se coniertus e obras novas, ouro e prata. 1 

8. Paulo. 

Leilão de Prendas 
fe^ 

m 
.r^.i ofr, 

H^j. .^'k 

A commissSo abaixo assignoda havendo tomado a ai o eücar- 
g'u de agenciar soccorros um prol das iafuliaes victinias ila secca 
etn diversiis províncias do império, para o mui^ aatisfalürio êxito 
desse aisti desideratum, I'uaolveoeffectuar um leílflo de prendas nes- 
ta capital, cujo producto será appiicado ü tau huinaiiitario fim. 

Nesse iuluito acaba do dirigir circulares á.s excellentisaimas 
aenlioras residentes nesta Cidade implof ando-lhes o seu valioso cen- 
ctirso afim du ser levada a eiruito Ido caridosa festa. 

E' possível que muitas excellenlis>Íiuns senhoras ntto fossem 
contempladas na remessa dessas circulafes, não intencionalmente, 
purúin Eim, por serem duMoidiecidas dn curutiii.ssão, assim fa/. cila 
agora de novo um appello íi loilas aa oscelieniissimas senhoras, in- 
cliisivumenta as que não receberam o referido peiiido especial, as- 
sim como à todas us jjussoas desta Capital, para qua se dlguein 
auxiliar a obra merit'iria de philautropia, que para sua fealisaçau 
ha mister da cooperação geral, agradecendo desde jà qualquer 
apulo que nesse sentido lho for ministrado. 

A commissílu declara que ti'ansferiu o leililo d« prendas do dia 
10 da Junho para o dia ia do mesmo itiex, aÜm de dar ensejo á 
Cünfünçao de trabalhos que dumaudatii maior espaço de tempo 

As prendas offerecidae devem ser outri^gues tio escriplorio du 
uCorreii» I'aiilistatio», o nas casas do «Cangirao Monstro» e do 
«Tigre», 6 rua do S. Bento. 

S. Paulo, 1Õ de Uaio de 1877: 

Joaií* MAKIA DB AzrvEDo MAHULES. 
.loAijL'iM KiiiEiRO nA COSTA. 

FüHNANUU  BlKSL-lIENSTEtN  JUMOK. 
MANOEL UOS PA.SSO.S SIMA-S JuMoa, 

I. i'OJii^ 

^ 

9^? 

ÍA 'Co 

'M \M 9^^ 

Hotel Fenili 
TravcssEi da Lapa ii. 7 

lloJH domln;{0 haverá empidas  de earn a rio (rP'Cog, 
üieib dia Lm diante.    l'rc;o   lOU rs., ÚUO, llf  o 3}Ü0O. 

Fogões <*fODoinifo$ 
llecebom'^t um g.ande e variado lortimenlo de fb- 

fòrm, para cozinha, sala, escriptoiio e olHcinas ; 
•eode-fe em casa de 

S. Iteavcii c Comp. 
1&-REJ4 nE S   IIKNTM—1& 

____«. PAIII.O, 9 

^ Pllalms ét> eoasUMfAv M 

At pílulas de canslipaçlo do dr. Bptoldi. ^ 
única» (laraoliJaa por ella prefuridJi sob a jR 
sua dirprçjio e leriado a >ua asalgnatura, 
vendem-ae Uo túaMola  oa loja do Pombo, 

l 

Hallieus il« Oliveira   pede la  peasoat quo 
lípm luündado cuiieertir griardas-c/iuvas na sua offlci- 
na^ue podem prucurar 01 meímoBij.io as acham promp- 

U annuncianla conliniii a ter em :ua casa graadn e 
Tinado sortimento de guard atocho vai lacto para ho- 
mens, como parj cenhoraa, de diversos gastos, e para 
todos os pri-tog. 30 ij 

Companhia Hrlhoranenioa dacidaJede Sanlo*, 
preeiaa coaltaUt por espaço de um a ino. o lur- 
opcimento meosat de quinze mil hlrosde milho 
biaDCi). 

Aecebem-se piopostas alé o dia 20 do corren- 
te, DO escriptorio  da companhia   i rua   Direita 

'Santos, 2a de Haio ds Ifm. 
V. L. de Affoiuiea 

_ Director gereuta. 3—2 

Empregado 
Quem prpcitar de um com aíguma pratica de es- 

criptorio e di>po:to a eiercet qualquer odtro aaprego, 
detie earu neata tf pogiaphia a F. A   ü. 3—8 

çoxs 
Recobc-sc    eiicoiuiueiidas 

A BUA  PO OVVIPOB N.n. 

k. 



COHBfilO PAULISULXO 

Hotel dc I^ariz 
31 Una (le S. Bento 31 

S. Paul» 
Ella f-rande r^tabetocimenl" íiiuido ^m um do$ inn- 

Ihorei lus-ari'j da rapiial, (iiTurcsB (IDS era. viajanlea 
todat at ram ran d I da [leu duarj^valü. como tpjam: satis 
M qiiirlofl ospaç >aus, dvcPQU'iliantn moblliailns, a|ju- 
■•nlm inlwratin'n'r si'jjnrailos [xra (iimilia!, e raagni- 
1M run I) ha diri^Mi pur um pi'rili) roiinhairo. 

<JoDtinila a receber pensionistas mediaiuc ojusle pre- 
TiO. 

A« OUINHS-FKIRAS   se cnconlrará pnipa.iinhas. 
Nos l)OMIN(i(iSsfi pnc"nlMri VOL-AU-ViííST 
KnearrpRt'Sii  por pnrnnimnndfls d» prpparap jinla- 

ro» p.iPa Mrs. p lombptn Anc<-> at- qunlquer i|iialidsde. 
A uropi iftaria - liusalie ISuadrol.        10—U 

iiidaiiça de oÉíiia 
Loja de tintas 

JoBé Alaria VIIlaroiiKBi rpprespntanle da 
firma Paria, Ario/a VillBrunga & C ', participa an pu. 
blico qu» miidou sua oflicina o loja de tinias finas em 
pá e propinilas. assim como da utensiüos para Ioda a 
qualidade dp pintura « duuradiira., da travessa do Com- 
mercio n. 5 A para a rua do Oittidor c. 4 A, DO peque 
DO patcii proiimo á rua Direita. 

ConttQÜa s rncarrPKar-se de pintura de casas, torra- 
çiss dp pappi. frentes e taboletas, RnncerlJ de orue- 
lhos e de quadros, reslauraçio dv pinturas entragada*, 
reprodurçao a olpo de pholngraphiaa, ele, etc. 

na ojeama ufücina encontra se daienhos para coDt- 
truffCes de arcoa, corelns, liluroinaçrjRS, ais'lD como 
baodeiras, copoi, isnlpraaa e quaeiquer objectos preci- 
sos para os grandes festejos por occasito da inaugura- 
Çlo da estrada do ferro do Norte. 10-7 

FRIO 
FRIO 

Luiz Gardoao venrie eoblra frio 

Cbabníftntiis niÉo 
graindçis 
pura bameii» K lEfOOO 

Paletós   de  casemira 

. v.\ .WtE.nnM^«l 

Deres de tleotes 
Brancaceiano 

KfltH infailivel p instantâneo curallro illancada e jí 
sulDcientemente conhecida das dúrea da deolDs, conli- 
ntlase a vendar nas seguintes cisas : 

Era Santos, na typograhia do Diário de Soníoi. 
Em Campinas, no Diário, o na pharmscii do sr. AD- 

lonio Soa'es de Mello, rua do Commercio, 51. 
No IlioOarn, pharmacía doer. dr. Ertrlstu Gautlet 

rua do C rnmercio, Otj. 
fim S. Paulo, na cnaa do autor, Inrgo de S. Bento, 

fi8, nndo também se vende um excellente olcoolado 
balsâmico para fortificar as gengltaa moles, pomo lam- 
bero para curar instantaneamente a- dOrei de dentes; 
preço ISOOO ra. raila um dente ; a aendo preciso ir ía 
ca^iis dos enfermos ajOOi} ps. O pagamento não se 
elTecluarA se nSo se realizar a cura. 

U annuDciaole pilde ser chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

Aos pDbrua cura-se gratis quatro dontt-s por dia. 
I.ursu de S. Benlu D. S8 

Rllber(^^  Sroticiiríin.    t-'t—8 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionaes 
Vende-ae por prejos menoree que em qualquer outra 

parte na rasa commercial de 
PaulnADtonln ilni« Santoa Porto 

138 B-BUA DO HOSABIO-138 B 
Bio de Janoiro. 80—27 

CoKinlieira 
Prpcisa-so de  uma cozinheira na  rua de  S.  Bmto 

n. ]3. ferrador francez. 5—2 

** ^* «-nil Bil^ãa^Sfi/ Estas miignilicas e iiicomparíiveis  pilulas que aatos 
Vende-se pur prpço cnmmodo e piOHrio para a cala- beneücios tem feitu á huiimnidiíde, já na terrível epidr- 

çao ci.lxas de pennsa, almofadas, cnkfm» d- crina ani- mia da varioln,como om oiilrni muitafi moléstias lanto 
mal, 'egptal e de capim, na loja 1'hiladüMhia, roa l)i- ■ chmniras como aRudas encontram-se sempre á tendi 

Professor de víolioo 
(Rabeca) 

Eroeal Limosin Oiscipulo do Constrvatorio de Varil, 
lendo já alguns ditcipulus, eslá reiolvidu a fliar sua 
residência nesta capital. continOa portanto ■ dsrlicd'^s 
para rabeca com tudo a perfeição j para maia infur- 
maçôes ena ca>« de 

Henrique  Luiz Levv 
34-RUA   DA   IHPKRATRli^.       3-3 

IiiI»círão Preto 
I 

Vende-se por medica preço nina fazenda nn lugar 
denominado—Limeiras—dirldida, lendo maia liu me- 
nos 400 alqueirea de lerra em aer, aendo l&O iivtea d« 
geada, umn pequima plai.taçío de café, moilobot a^ua, 
ca** de morada, monjolo e |ialo!. 

Esta fazenda pertence ao espolio do floido JoiquÍD) 
Gonçalves Vailim, e vende-se par* pagamento de dt- 
vidas do mesmo espolio. 

Quem a pretender cnrrprar dirija-se a S. Joio dl 
noa-Vií^ta p-ita iraiar rõm a viuM do meanio finado « 
sra. d. Mana Deinoa de Oliveira. lO-^S 

Pílulas paulistautos 
Estaa mji[*nirtons e rnr^omparjivets  pilula? que aatos 

para aenboras a IBSOOO 
58-RUA UE S. BENTU-58. 3-2 

Salsaparrilha de Ayer. 
Gxtracto composto concentrado 

Fora ouTEir todas 
as moléstias que pro- 
vém da Impurem do 
Sangue, SypbiUa e 
Escroftilaa, Rhetmia- 
tismo, moléstias da 
Pelle, e os enfermi- 
dades ohronioaa 
d'esta natureia. 

Eíta precioaa proparafOo ofTcrace uni nulo efflcu 
para coijibutter giauda parte das I)loI»UBiCluonl- 
€MMt caiu especLaLldode csaju que prbv£m da vicio 
ou iuipureia ilo aanciio. 

MaleMiu da Pelle da tmU a qualidade, DartnM, 
gmpiieu, BarbnUaa, Ulcera», Chaaaa ontlKu, 
Piutola» e ErupcS», Su.. «in cirí-lsa cum muii* 
«neia pelo euprèuo Hei Uu tialiapairilha do Dt. 
Awr. 

Moleitlai S>'pLililQi rlirnnii-ns, entranhmlna iio 
»)-"Iema.™ijj tirtin-.-q.-nH>ii-iimi.iiiiaii. Ri,euinallimo 
Allecç3ndoiO»D<<,Uottn,f';r)')iipeliu,L'lccrac9ci 
■ iiT^ft iminhiiule iLe ciiferinjnaiJeH qnu ne derJviuu 
ri MlBcaiisa, tíniHÍiloarbi'azi,icmeciiraiifpai;oni cila 
reiimlio. Jjiio couTiaiia a iwr iiiaíiífesiailu toilui 
et ulaH «III caiuH iuD um aráveis, ajkrutia Luutiecidoa 
puhliiaiuuhl*. 

A SalMparrllha da Ayer * Iffiialiiienla um 
ínjiR-llico muara aa Hole^lina Ktcrorulous, 
LvmpbBihlcot, ]*lal dM Olbos, dm Ouvidos, Sc. 

Aa Sanboraa Um taTJkU.-iii eiLperiiiieut»da una 
para ■ maior parta das eiifamiidadea a qua eltai 
particularnicuta cslio aujiiiua, «ca pnpBiawo i il* 
••MiJclaL iitiüdatla. 
, ly Pr«p»nul« am (rasco» panuanoa. lob uma 
taring (ütamanu •aacentroda (Uto tf, rcoclads 
«rand» riniic!» medicinal ui pouco volmnai, □ ai- 
tiarioda tlalaaiiuMlIia Conipoato da AjaroÍTareca 
a iiDinauiia Tanlaniu de ihuca jitqutniu (da 1 at4 2 
colliiraa daa da clií). «vllando aaaim o aobrecamaar 
a aiiamai» u«a doante* «om liquido* luuMls a 
Boclvoa 

rmtrÁMÁBA iiLO 

Dr. J. C. AYEB & €o., 
ChlmioefrHwaieoi da Lowill, Zrt. Vm 

am toda» a« botiaaa a lojas da drogaa. 

S. JUião  da Boa-Vista ' 
Vende.íe por modi'o preço um sitio, eontendo 250 

alqueirea de terras, mais ou menos, aando 80 lirrM de 
geada, com 23,nOO pi* de catí tomudM, eom Diuito 
boa carga; irndu »i'<m disso agua loSeirDt* t>ara tra- 
balhar qualquer marhina. 

E«le fltio é denoni nado - Barreiro—^ dista da »■- 
(rada d« ferro da Mog; á Ca>a-Br*oea legda e mei*. 

O  o «amo litlo p'llf-nce   ao ripolio do   Dnado Joa- 
Inim GoafaNe* Vallim. < veade-te para paganwnlo da 

l*idat de gamnn espolio. 
(>uem o ptlrader comprar dirija-M • S. Joio d* 

Boa-VisU i traltreom • nu>a do aieaaio Hoado ■ ara 

Theatro 8. José 
Companhia Dramática 
Empreza   Bibeiro   eulmarftca 

Hoje ! Hoje ! 
DOMINGO, 21 DE MAIO DE IffH 

Grande e surprehendente 

Espectáculo! 
Terá Insar a spuruoda represenlacAo 

do apparaloso drama bialoric» «iii 
um pr»h>so e 4 aeios, d« orlscm e 
eutalumea dn murlnba fraaeeau, Inti- 
tulada; 

O 
Naufrágio da Frsgala 

Persoiiagiens  do prolaso 

Capitão do mar e guiTia ingler. 
leneute (jraduado idem. 
Conde dt; Vaibrum, i-m'gradu 

I.-anccz. ....... 
Pedro, marinheiro fiancez, apri- 

sionado    
MBLIII'US Lüiichard   \ 
A»<lr£ / Marinhei- 
Pinto >   rosfrao- 
SüU7a     ,    ,    .    . i      eeiva 
João í 
UUlciaes, soldadas e njarinheiroa 

Uma menina de & 

Sr, A. Lopes 
Sr.  Azevedo 

Sr  J. Angelo 

Sr. R. üoimariea 
Sr. i. Aii^iislo 
Sr. A. Nainura 
Sr. X. I.isbna 
Sr.  A. Castro 
Sr. D. Sanivaio 
iiiglezes c franceiei. 
ânuos 

PeraoDaffens do drama 

Cap'ljtudA fragata J/rdii:a..    . 
leneiUi' Pedro.     ..... 
leiieiit" Ailhur ile lHai^^y . 
lilalKt'Li^ l.uiii'lidrJ , ii,(^!tre   do 

e'l'-l'^o'--"!  
4i|iliii  .     .     ,   , 
N.-irciso.    . 

Sr. A. Lopes 
Sr. 11. Uni'oaaei 
^r. F. d<' S<)uza 

Oaiiiel 
Ini.,.    .     . 
Grain-de-ael, 
Genoveva.. 
Xaria 

Kiirii'hi'irus 

rir   J   .*Ui;USTÜ 
!>r.   A .  ^a'tlL,ra 
Sr. A, r»-\r.i 
Sr.  \. Ll^bl>J 
Sr.  |i. Sampaio 
Sr. Ail'vedu 
D. H. ML'M/ 
H. A   t.hai^s 

llarinheir^is, (illltiaei c soldados damariilia fiaiiceia 
A aefao passa-su : 

0 prologo, em silo mar. tla cairora do conselho de 
um brigui de guerra inglez. 

O Í.° actu' ua estalagem da lia Genoveva, em Ho- 
Chefort. 

U 2 • acto-em cata da metma, vendo-se ao fundo* 
tfrdu:ii no estaleiro. 

U 3.* aclo—A'bordo da fragata Mtduia, em alto 
mar. 

O 4* acto—Hm uma jangada vogante (acena esplen- 
dida t) 

Epoea 
O prologo—em nwj.   O  dram*—♦m |8U 

UcDominaçAo doa aeloa 
1'mloKo—Viva * Fi«n(a I 

1.* Acto—A vlng*tiça I 
2.* Acto—A intriga I 

3.* Aclo- O naufrágio I 
*.• Acto—Os naafragoa • • tome I 

OacenaríadooltíDM (elo A pintade * capricbo  pelo 
hábil tceoographo 

Sr. Uuascar de  Vergara 
A empreza, confiada no buao acfllbimeaM qae ali 

hoje tem recebido do respeitável publico deala capital; 
slt'iiiou se * emptebeiider a dupaadiosa rq»re«enta{àD 
deaU ft*- 

Per ofkiD da inuil* iign» antoridade qoe pretio* 
ao* MpecUCuloi, lod** ta reprMcal*fòn dasta eoia- 
panbla eosat*^^ 

!,'■ B hotu •■ poalo. 

rw\ rhealro Provisório 
DOMINGO  27 d<> MAIO de 1877 

COMPANHIA  I.TMeA ITAOASfA 
ESPECTÁCULO EM BENEFICIO DA PRIMA-DONNA ABSOLUTA 

.1 Sra. EMILIIPEZZOLI 
A' pedido de muitas familias subirá ã scena a muita   applaiictida opera am ^i actos do 

maestro Vardí: 

TRAVIATA 
Tomarão parte neste espectáculo os artistas : Sra. Emília Pezzoli, Mme. Canepa, os Srs. 

Aragon, Barcena, FrsDçois, Canepa, Prevot, etc. 

A beneficiada, recorrendo mais uma vez ao benevolo publico desta Capital, espera me- 
recer como sempre a protecção que tiunca deixa de dispensar aos artistas que a ella recor- 
rem, confesaando-sfr desde j& agradecida. 

Preços 
Camarotes de 1,' e '2.'ordem lüS—Cadeiras 2gõ000—Enlrad» 10000 

Os bilhetes podem ser procurados ao hotel Haragliano, e do dia do espectariilo no tilheieiro do thealro. 
Emitia  Pezzoli. 

Principiará ás 9 boras< 

Thealro Provisório 
Terça-feira, 39 de MalQ 

Grande e variado especlaruln com o concurao  da compiiihia do sr.  Kibeiro Guimaties, que obzequicH- 
mente se preita a abrilhantar esta írata arliatira 

Elu benefício da família Riosa 
fl.d Parle 

Corned a em 1 afio, urní.da de musica, pelas joveos Piosaa, intitulada : 

!t PO a A^'EXI.WS 
e.e   l'»rle 

I * aclo da enniedia : 

A AFILHADA DO BARAO 
3.i Parle 

Pela juvtru Jull* nioia i acena comi» : 

T0D08 BEBE9I 
4.a Parle 

3.* «Elu da comedia 

A AFMAfli DO BABiO 
-■^ ■ K.« Parle 

Termiotri s rspecUcalo com ■•ceo* comic*, eta que taalo te dislingae a menina Jnlia, iotituUda : 

Dmnlnsos fora doisério 
,:   »Cl   lit-»   .■   -■■   1.   *<-r .1-  I      II ' 

A lamilia Riot* agradece de aniemlo o b'oevelo concurso da companhia do ar.  Bibeiro Guiouriti, • tent 
collefU* M ptbbco em geral, aoliciuodo *ua beaevtrfeDCM, cooKirartdM BHiBMcnUiReurlaeAw. 

Tlj^p. do CMTW Po^IwtMW !':".-■        ' "V 


